
Investigadores

portuenses premiados
Um grupo de investiga-

dores portugueses anun-
ciou que vai dar início a

um projecto pioneiro para
testar se as células da me-
dula óssea podem regene-
rar os vasos sanguíneos do

pénis. Esta nova aborda-

gem pode ajudar a preve-
nir a disfunção eréctil.

O projecto, a desenvol-

ver pela Faculdade de Me-
dicina do Porto, em cola-

boração com o Instituto de

Biologia Molecular e Celu-
lar (IBMC), foi premiado
pela Sociedade Europeia
da Medicina Sexual, que
atribuiu um prémio de 30
mil euros à equipa.

O objectivo dos cientis-

tas Carla Costa, Angela
Castela e Pedro Vendeira
é avaliar uma nova abor-

dagem que permita a rege-
neração do tecido vascular

no pénis diabético. Os dia-
béticos têm uma probabi-
lidade acrescida de sofrer
de disfunção eréctil, devi-
do aos efeitos da doença
sobre os vasos sanguíne-
os. "Sabemos que, nos ho-

mens diabéticos, as célu-
las da vasculatura do pénis
morrem mais e mais pre-
cocemente. Quando uma
célula morre, o organis-
mo tende a repô-la", ex-
plica Carla Costa, líder do

projecto.
Em comunicado, a in-

vestigadora acrescenta que
"há células da medula ós-

sea que podem ser recru-
tadas para áreas lesadas

e diferenciarem-se para
revestir a vasculatura de
vários órgãos, mas não sa-

bemos se o mesmo resulta

para o pénis. É essa a hipó-
tese que vamos testar".


